
ADMiNiSTRAÇÃO

ESPECIALISTA 
DEFENDE MUDANÇA

Para o professor do 
Ibrap José Luiz Dutra Ferreira, 
Contador e MBA em Gestão 
Pública e o cenário na Coderp 
pode indicar a necessidade de 
mudanças em sua formatação. 
Uma fundação ou mesmo uma 
secretaria poderiam executar as 
mesmas funções hoje atribuídas 
à companhia com mais 
eficiência. 

Ele explicou que empresas 
públicas puras não pagam 
imposto de renda, pois não 
têm lucro, enquanto as 
empresas de economia mista 
visam o lucro e devem pagar 
impostos sobre ele. Uma 
mudança de enquadramento 
geraria economia.

O especialista também 
destacou a necessidade 
de uma boa auditoria 
e transparência na 
demonstração da situação 
financeira da empresa. 
Ferreira ainda mencionou 
a situação de municípios e 
estados endividados, que 
não têm obrigatoriedade de 
recolhimento de impostos e a 
importância de tomar medidas 
para reverter essa situação.

“Não é por conta de realizar 
ou não atividades contratadas 
somente pela administração 
pública a qual pertence sua 
maioria das ações, mas sim, 
avaliar qual terá melhores 
benefícios, se é melhor talvez 
ser uma economia mista, 
onde lá haverá um gestor 
e um melhor controle que 
não a prefeitura municipal, o 
governador do estado, senão 
até mesmo o presidente da 
república”, conclui.

Em liquidação, Coderp tem servidor 
ganhando mais que o prefeito

RAiO-X

Remuneração de Ricardo Silva, que deveria ser o teto municipal, é superada por pelo menos quatro faixas salariais da estatal

ÂNGELO LOPES

Em meio a um polê-
mico processo de liquida-
ção, a Coderp (Companhia 
de Desenvolvimento Eco-
nômico de Ribeirão Preto) 
paga salários acima do teto 
municipal, ou seja, acima 
do ganha do prefeito Ricar-
do Silva (PSD) para pelo 
menos quatro categorias de 
servidores. Ao todo, a esta-
tal tem 20 faixas salariais – 
que englobam um ou mais 
servidores – com pagamen-
tos acima dos R$ 20 mil.

Ultrapassam os R$ 
34.384,86 recebidos men-
salmente por Silva os orde-
nados que desempenham, 
na companhia, as funções de 
Analista de Sistema Sênior 
II (R$ 63.414,45), Geren-
te de Desenvolvimento (R$ 
59.775,74), Auxiliar Admi-
nistrativo (R$ 37.259,53) e 
Analista de Sistemas Pleno 
I (R$ 34.986,64). (Confira 
o quadro completo abaixo).

As informações foram 
obtidas pelo Jornal Ribeirão 
com base em dados públicos 
de abril de 2025 e informa-
ções do último balancete da 
estatal, referente ao exercí-
cio financeiro de 2024.

Pela Constituição, o teto 
salarial do funcionalismo é 
aplicável a empresas esta-
tais “dependentes”, ou seja, 
aquelas que recebem recur-
sos da União, dos Estados 
ou dos Municípios a que 
pertencem.  

Com 60 funcionários lis-
tados na última folha de 
pagamento divulgada, a 
empresa gastou cerca de R$ 
1,6 milhão com salários e 
encargos. Por ano, isso sig-
nifica um gasto de mais R$ 
70 milhões apenas com os 
recursos humanos. 

Em nota encaminha-
da ao Jornal Ribeirão, o 
ex-prefeito Duarte Nogueira 
(PSDB) defendeu o processo 
de liquidação da Coderp.  

“Iniciamos em 2022 
a liquidação da CODERP 
para aumentar a eficiência 
da administração pública e 
reduzir custos. O processo 
foi realizado com responsa-
bilidade, preservando siste-
mas essenciais como folha 
de pagamento, saúde, edu-
cação e tributos, sem inter-
rupções. Houve redução 
gradual do quadro de servi-
dores, com transferência de 
funções e absorção de ser-
viços pela prefeitura. Em 

1 R$ 63.414,45 Analista de Sistema Sênior II

2 R$ 59.775,74 Gerente de Desenvolvimento

3 R$ 37.259,53 Auxiliar Administrativo

4 R$ 34.986,64 Analista de Sistemas Pleno I

5 R$ 32.178,00 Analista de Sist. Sênior I / Gerente de Infraestrutura

6 R$ 30.933,96 Assistente Social Pleno I

7 R$ 32.445,04 Coordenador Infraestrutura TI

8 R$ 30.637,72 Programador Sistema Junior II

9 R$ 25.624,46 Supervisor de Infraestrutura

10 R$ 27.939,20 Analista de Sistemas Pleno III

11 R$ 26.843,76 Operador Computador Pleno III

12 R$ 25.771,53 Analista de Sistemas Sênior II

13 R$ 23.983,47 Assist. Administrativo / Coord. Jurídica Administrativa

14 R$ 23.857,47 Gerente Administrativo

15 R$ 23.512,22 Operador Computador Pleno III

16 R$ 23.456,55 Assist. Administrativo / Coord. Jurídica Administrativa

17 R$ 22.367,10 Analista de Supervisão Pleno III

18 R$ 21.223,43 Supervisor de Sistemas

19 R$ 21.082,73 Programador de Sistemas Sênior III

20 R$ 20.593,02 Coordenador de Arquitetura Diretoria

OBS.: TRATA-SE DE FAIXA SALARIAL PODENDO TER MAIS  
DE UM FUNCIONÁRIO NO MESMO CARGO E SALÁRIO

Acionista e 
cliente, prefeitura 
ficará com o 
prejuízo

Criada para desenvolver 
sistemas que atendessem 
às necessidades do muni-
cípio na área de Tecnolo-
gia da Informação, a Coderp 
tem apenas um cliente: a 
Prefeitura de Ribeirão Pre-
to. A administração muni-
cipal ocupa, por outro lado, 
a posição de acionista majo-
ritária da companhia. isso 
significa que deve sair dos 
cofres dela o dinheiro para 
honrar as dívidas da estatal, 
se a liquidação for mantida.

Em 2022, quando a 
Assembleia Geral da empresa 
aprovou o plano, a previsão 
era de que o município repas-
sasse R$ 90 milhões. Um ter-
ço disso foi autorizado pela 
Câmara no mesmo ano. 

Após três anos, a Prefei-
tura repassou quase todo 
montante a Coderp e de 
acordo com o Balanço Patri-
monial de 2024, a dívi-
da com a Fazenda Nacional 
ainda soma R$ 26 milhões, 
enquanto as faturas em aber-
to com fornecedores batem 
na casa dos R$ 12 milhões.

Os valores de disponibili-
dades ativas financeiras a cur-
to prazo, valores de liquidez 
imediata não ultrapassam 5% 
do montante das dívidas. 

Realizada já no gover-
no Ricardo Silva, a última 
Assembleia da companhia 
discutiu apenas os números 
do balanço. Presente na reu-
nião, o secretário municipal 
de Justiça, Augusto Marti-
nez Perez, deixou em aberto 
a possibilidade de manter as 
atividades da empresa. 

alguns casos, manter ser-
viços internos com suporte 
técnico da Coderp foi mais 
eficiente do que terceirizar. 
A gestão avançou na estru-
turação do processo, garan-
tindo uma finalização segu-
ra, respeitando os servido-
res e assegurando a con-
tinuidade dos serviços à 
população”, diz o texto.

A gestão Ricardo Silva e 
o atual comando da estatal 
também se manifestaram 
por escrito. 

“A Prefeitura de Ribeirão 
Preto informa que as infor-
mações contábeis e financei-

ras da Coderp estão devida-
mente registradas no Balan-
ço Patrimonial, divulga-
do no dia 11 abril, em cum-
primento aos princípios da 
transparência e da respon-
sabilidade fiscal. Ressalta-
mos que a Prefeitura, junta-
mente com sua equipe téc-
nica, está analisando com 
responsabilidade e caute-
la a situação da empresa e 
os próximos passos a serem 
tomados. Todas as decisões 
serão pautadas pelo interes-
se público, legalidade e via-
bilidade técnica e adminis-
trativa”, conclui a nota.

HISTÓRICO DE PREJUÍZOS

Ao longo dos 53 anos, a Coderp 
obteve superavit em apenas um 
dos seus exercícios, ano que suas 
contas foram reprovadas pelo TCE 
(Tribunal de Contas do Estado).  O 
atual balanço patrimonial encerrado 
em 2024, publicado em 2025, 
recentemente apontou exercício 
deficitário em 2024 R$2,3 milhões. 
Em 2023, o saldo negativo foi 
de R$9,3 milhões. Os prejuízos 
acumulados são da ordem de R$ 
R$119 milhões ao longo de sua 
histórica cujo Capital Social e suas 
reservas não acompanharam. O 
Capital Social é de R$ 8,7 milhões, 
enquanto o Patrimônio Líquido está 
em R$112 milhões negativo.

Fachada da Coderp na região central de Ribeirão Preto: empresa tem alto custo com a folha de pagamento

TOP 20 MAiORES FAiXAS 
SALARiAiS DA CODERP
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